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ANÁLISE  DO ALINHAMENTO ENTRE COMPETENCIAS DE GESTORES DE 
PROJETOS E GESTORES DE ORQUESTRAS SINFONICAS:  

TENDÊNCIAS DA LITERATURA 
 

 
Resumo 
 
Peter Drucker enunciou, no final da década de 1990, que as empresas seriam como sinfônicas. 
Entretanto, no que tange o gerenciamento de projetos, há alta taxa de falhas e problemas de 
performance. Neste cenário e, a partir de uma visão baseada em competências , uma série de 
analogias entre a direção de uma sinfônica e o gestor de projetos foram analisadas. Como 
questão-problema de pesquisa: Quais são as lacunas que aproximam o gestor de projetos ao 
gestor de orquestras, a partir de uma abordagem de competências? O objetivo da pesquisa é 
estudar lacunas existentes entre competências em dois eixos: 1) Gestores de projetos e 2) 
Gestores de orquestras. O estudo utiliza bibliometria e análise de conteúdo, no caso das 
competências de gestores de projetos, e análise de conteúdo no caso das competências de 
gestores de sinfônicas. Entre os principais resultados, encontrou-se uma analogia entre as 
competências de gestores de projetos e gestores de sinfônicas, permitindo insights para um 
estudo que permita construir modelos de transferência de conhecimento entre as duas 
temáticas estudadas, da gestão de orquestras para gestão de projetos. Como propostas de 
trabalhos futuros, permitem propor formas de mitigar as altas taxas de falhas presentes em 
gerenciamento de projetos. 
Palavras-chave: Competências, Gestores de projetos, Gestores de sinfônicas, Conhecimento, 
Falhas em gerenciamento de projetos. 
 
Abstract 
 
Peter Drucker stated, in the late 1990s, companies would like Symphonies. However, 
regarding the project management, there is a high rate of failures and performance problems. 
In this scenario, and from a skills-based vision (knowledge), a number of analogies between 
the direction of a symphony and the project manager were analyzed. Comes the problem 
research question: What are the skills that could be added to traditional models of project 
management? The objective of the research is to study the relationship between the two areas 
and propose a series of propositions that relate the two axes. The study will be based on 
bibliometric and content analysis, if the skills of project managers, and content analysis in the 
case of skills Symphonic managers. Among the main results, it was found an analogy between 
the skills of project managers and Symphonic managers, allowing insights into a study to 
construct models of knowledge transfer between the two studied themes in order management 
orchestras for project management. Such models, such as proposals for future work, allow 
exactly propose ways to mitigate the still high rate of faults present in project management. 
Keywords: Competences, Project managers, Symphonic managers, Knowledge, Failures in 
project management. 
 
 
1 Introdução  
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Enquanto definição, segundo Kerzner (2006), a gestão de projetos trata do 
planejamento, programação e controle de um conjunto de tarefas para atingir um determinado 
objetivo. O gerenciamento de projetos baseado no PMBOK (Project Management Body of 
Knowledge), cobre dez áreas de conhecimento e oferece uma metodologia robusta e 
sistemática. Estas áreas, ao todo dez, são: escopo, riscos, tempo, partes interessadas, 
integração, qualidade, custos, aquisições, recursos humanos e comunicações (PMI, 2013). 

Neste sentido, o gestor de projetos prescinde de conhecimentos (recursos), técnicos ou 
não, que serão ferramentas para o desenvolvimento de seu trabalho. Para Barney (1991) 
recursos heterogêneos trazem vantagem competitiva para as empresas. Os projetos atuais 
necessitam ou requerem sofisticadas habilidades tanto técnicas como sociais, para lidar com 
um amplo espectro de desafios contemporâneos, incluindo o gerenciamento de conflitos, 
mudanças, riscos e incerteza. São necessários, assim, específicos conhecimentos e 
competências (Tamhain, 2014).  

Nota-se que, em cada projeto e de acordo com suas características, exigir-se-á do 
gestor de projetos competências específicas. Entre os trabalhos de maior relevância, o IPMA 
(Internacional Project Management Association) apresenta um modelo que abrange as 
competências em três eixos: contextuais, comportamentais e técnicas (IPMA, 2006). O 
modelo IPMA – baseado na gestão por competências – é ponto chave para o estudo, sendo 
baseado na avaliação de competências do gestor de projetos (Pardelinha, 2011; Trentim, 
2014). Outros modelos, os notadamente tradicionais, são o PMCD (Project Management 
Competency Development) do PMI (Project Management Institute), AIPM (Australian 
Institute of Project Management) e o ACF (APM Competency Framework) (Vale, 2015). 
Como modo de abordagem destas competências, o modelo de maturidade em GP (gestão de 
projetos) de Kerzner (2006), isto é, o PMMM (Project Management Maturity Model) é útil. A 
maturidade dos processos, ao longo do tempo, aumentam a probabilidade de êxito do projeto. 
Conforme González, Cases e Conrado (2013 apud Vale, 2015), as competências em 
gerenciamento de projetos são essenciais para o alcance do sucesso em gestão de projetos . O 
sucesso em gerenciamento de projetos, neste sentido, é diferente do sucesso em projetos. O 
primeiro ocorre pelo alcance dos objetivos da empresa como um todo. Já o segundo, está 
associado ao papel do gestor de projetos e pelo respeito ao tripé restritivo, ou seja, escopo, 
tempo e custo (Wit, 1988). 

Neste cenário de competências múltiplas, Hafizoğlu (2009) apresenta um modelo 
teórico de simetrias (analogias) entre as funções do gestor de projetos e condutor de 
orquestras, para abordagens orquestrais. Em linhas gerais, são estabelecidades similaridades 
(analogias), tais como: maestro/gestores de projetos, músicos/time do projeto, 
compositor/patrocinador, público/clientes, acuracidade/partitura e ensaios/coodernação. 

O termo analogia pode ser entendido como a “relação de semelhança entre objetos 
diferentes” ou ainda como a “investigação da causa das semelhanças” (Aurélio, 2016). 
Segundo o dicionário Michaelis  (2016) trata-se da “semelhança de propriedades”. A 
semelhança entre gestão e orquestras já havia sido prenunciada nas palavras de Altman 
(2007), e Peter Drucker já previa (em artigo publicado na Harvard Business Review entre 
Janeiro e Fevereiro de 1988) que: “...as corporações do século 21 seriam como sinfônicas”. 
De acordo com Altman (2007): “Ele acertou. Uma visita aos bastidores da Osesp mostra, 
quase 20 anos depois, o vigor dessa alegoria”. Entretanto, Azevedo (2008) afirma que, de 
acordo com dados de 2012 do Gartner Group, 70% dos projetos de TI falham no 
cumprimento dos cronogramas, custos estimados e metas de qualidade. Há, ainda, uma taxa 
de 50% de execução acima do orçamento. Reis (2015) assinala para um taxa média de falha 
de 30% na execução dos projetos. Santos Jr. apresenta um estudo de caso (no Projeto 
Tecnólogo) com inúmeras falhas no gerenciamento de projetos, como integração, tempo e 
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custo. 
As falhas de gerenciamento de projetos são frequentes, e suas razões vem de vários 

fatores tais como: má avaliação dos recursos, baixa qualidade na finalização do produto ou 
serviço e falhas totais pela interpretação equivocada dos requisitos (Love et al., 2005; Zqikael 
et al., 2008 apud Baskaran et al., 2016). A maior parte destas questões pode ser mapeada em 
relação aos aspectos humanos do gestor de projetos. Neste cenário, a gestão do conhecimento 
(competências) é vista como solução em diversos modelos de negócio (Love et al., 2005; 
Zqkael et al., 2008 apud Baskaran et al., 2016). Estas falhas tem alto impacto financeiro. 
Neste sentido e, de acordo com o relatório Pulse of the ProfessionPM, elaborado pelo PMI 
(2013), a cada US$ 1 bilhão gastos em um projeto que não consegue atingir seu objetivo de 
negócio, US$135 milhões são perdidos (PMI, 2013 apud Izoppi, 2014).  

Com isso, surge a questão problema de pesquisa: Quais são as lacunas que aproximam 
o gestor de projetos ao gestor de orquestras a partir de uma abordagem de competências? 

Entre as lacunas na literatura recente, Takey e Carvalho (2015) apontam a necessidade 
de estudos entre a relação entre as competências e contextos específicos em que elas são 
realizadas, considerando a complexidade na avaliação de performance. Loufrani-Fedida e 
Missonier (2015) sugerem a melhoria na compreensão das condições de emergência das 
competências coletivas e individuais organizacionais. Biassuti (2012) aponta como gap a 
necessidade de maiores estudos sobre as habilidades dentro de uma orquestra, por meio do 
acompanhamento dos músicos e ensaios de orquestra. Para tal, o objetivo geral é estudar 
lacunas existentes entre as competências em dois eixos: 1) gestores de projetos e 2) gestores 
de orquestras. 

Para resolver o objetivo da pesquisa realizou-se uma revisão sistemática da literatura, 
utilizando-se bibliometria e análise de conteúdo. Assim este estudo se desdobra em uma 
apresentação dos procedimentos metodológicos e as ferramentas utilizadas. Segue, então, para 
a elucidação dos resultados, divididos em duas partes: indicadores bibliométricos e análise de 
conteúdo. Por fim, são tecidas as considerações finais. 

 
2 Metodologia 

Este capítulo apresenta as técnicas utilizadas para mapear os objetivos específicos do 
estudo. O tratamento dos dados baseou-se em três abordagens: revisão sistemática da 
literatura (Tranfield, Deyner & Smart, 2003; Littel, Corcoran & Pillai, 2008) com base em 
bibliometria (Carvalho, Fleury & Lopes, 2013) e análise de conteúdo (Bardin, 2010; 
Krippendorf, 1980). A figura 1 apresenta o fluxo lógico do artigo (Pietro et al., 2009). 
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Figura 1 – Estrutura lógica do artigo 
Fonte: os autores 

 
 

2.1 Competências em gerenciamento de projetos 
 

Para o estudo bibliométrico das competências em gerenciamento de projetos foram 
estabelecidas algumas restrições (Ensslin et al., 2014): a) Tipo de documento de pesquisa: 
somente artigos, uma vez que passaram por um crivo técnico; b) Data de publicação: 
Publicações entre janeiro de 1996 até junho de 2016; c) Base de dados: Scopus e d) Palavras- 
chave: 1)  competences AND “project management” (filtro: project management); 2) skills 
AND “project management” (filtro: project manager); 3)  “knowlegde management” AND 
“project management” (filtro: project management, knowledge management and knowledge);  
4)  abilities AND “project management” (filtro:project management e project manager); 
5)  “human resources” AND “project management” (filtro: project management, human 
resources management e project manager); 6)  competen* AND “project management” (filtro: 
project manager). 

A partir desta amostra de artigos retirados da bibliometria, os artigos foram 
selecionados considerando-se: títulos dos artigos, palavras-chave e, principalmente, o resumo 
dos artigos (Machado & Martens, 2015; Martens, Brones & Carvalho, 2013). A seleção dos 
artigos gerou uma análise bibliométrica com base em indicadores numéricos. Foram 
estabelecidos os seguintes indicadores bibliométricos: 1) número de publicações por ano; 2) 
representatividade dos principais journals encontrados; 3) origem geográfica; 4) afiliação; 5) 
setor e 6) análise de co-citação das referências bibliográficas encontradas. 

A análise de co-citação foi feita com o software VosViewer, em que os clusters são 
formados por cores, do vermelho (maior intensidade) ao azul (menor intensidade) (MAIA et 
al., 2015). A co-citação permite ampliar a amostra e encontrar autores de referência em 
relação ao tema estudado (Zupic & Čater, 2015). 

Já o processo de análise de conteúdo, de acordo com Bardin (2010), consiste em três 
etapas: a) a definição do universo e amostra, isto é, a escolha dos documentos; b) a 
codificação e c) a análise e interpretação dos resultados. 

Este processo foi feito na amostra de acordo com a dinâmica: a) seleção dos artigos 
pela bibliometria; b) foi feito um resumo esquemático para cada artigo, buscando extrair 
conceitos e c) apresentação de propostas (lacunas) para trabalhos futuros. 

Para o eixo musical (orquestral), adotou-se análise de conteúdo (Bardin, 2010), em 
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virtude das buscas em base específicas não resultarem em uma quantidade significativa de 
artigos, optando-se pela revisão sistemática da literatura. Esta revisão ocorreu por meio de 
buscas em inúmeras bases diferentes (Web of Science, Scopus, Proquest, Google Scholar, 
JSTOR, ProQuest etc.), e sem nenhum tipo de restrição de ano, material (artigos, livros, teses 
etc.). Seguindo o processo proposto por Bardin (2010), foi realizado: a) seleção de fontes 
(artigos, livros etc. pertinentes); b) o agrupamento de competências para cada fonte e c) a 
elaboração de uma síntese com os atributos do gestor de orquestras com proposta de 
possibilidade de modelagem (vide figura 3). As palavras chave utilizadas foram:  maestro, 
condutor, competência, habilidade e gestão.  

 
3. Análise dos resultados 
 Serão apresentados os resultados na sequência: 1) Bibliometria para competências em 
gerenciamento de projetos; 2) Análise de conteúdo para competências em gerenciamento de 
projetos e 3) Análise de conteúdo para competências de gestores de sinfônicas. 
 
3.1 Bibliometria para competências em gerenciamento de projetos 

Das buscas referentes as competências de gestores de projetos, foram encontrados 541 
artigos. Dentre eles, foram selecionados 90 artigos (vide apêndice 1), ou seja, cerca de 16,6% 
dos artigos. A figura 2 apresenta a distribuição dos artigos por ano. 

 

Figura 2 – Número de publicações por ano 
Fonte: autores (extraído da base Scopus) 
 

A figura 3 apresenta a índice SCImago (índice de ranking de publicações da base 
Scopus) para os Journals com o maior número de publicações selecionadas. 
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Figura 3 – Representatividade dos principais Journals 
Fonte: autores (extraído da base Scopus) 
 

O International Journal of Project Management aparece de forma destacada como 
referência para os últimos 5 anos. Na figura 4 há a distribuição dos artigos da amostra quanto 
a origem geográfica. 

 

Figura 4 – Origem geográfica 
Fonte: autores (extraído da base Scopus) 

  
Apesar do maior número de artigos do Reino Unido, há um equilíbrio nos países da 

amostra, ou seja, nenhum país apresenta um número destacado de artigos em relação aos 
demais. A figura 5 mostra a classificação quanto à afiliação. 
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Figura 5 – Afiliação 
Fonte: autores (extraído da base Scopus) 

  
Não há nenhuma instituição com destaque claro. No que tange ao setor, a figura 6  

apresenta os seguintes resultados referentes ao ambiente em que a pesquisa foi realizada, ou 
seja, a área de pesquisa dos artigos. 

 

Figura 6 - Setor 
Fonte: autores (extraído da base Scopus) 

 
Notadamente, a maior parte dos artigos vem da área de management, representando 

73,3% da amostragem total. A figura 7 apresenta os principais trabalhos, formados por co-
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citação, a partir de um corte de no mínimo 2 citações para cada referência e um network 
limitado a 80 (valor máximo) distribuídos em 5 clusters. A co-citação permite compreender a 
rede de autores dentro de e viés expandido dentro da amostra inicial. 

 
3.2 Análise de Conteúdo para Competências de Gestão de Projetos 

Junior et al. (2011, p. 1) teve como objetivo estudar “...vínculos existentes entre as 
práticas de gerenciamento de projetos via-à-vis a adequação da estrutura e das competências 
organizacionais”. Os autores chegam à conclusão como falta de memória técnicas em termos 
de estrutura e concluem ainda baixo nível de competências em diversos níveis: indivíduos, 
equipes e organização. 

Varajão e Cruz-Cunha (2013) realizam a proposição que, a partir da utilização do 
AHP (Analytic Hierarchy Process) e do ICB (IPMA Competence Baseline), é possível 
estabelecer uma ferramenta para a promoção de gestores de projetos adequados para 
processos de decisão. Este sistema permite, enquanto modelo, encontrar os melhores 
candidatos por um processo sistemático e rigoroso. 

Takey e Carvalho (2015) propõe um modelo, em sete etapas, para mapear as 
competências de gestores de projetos. Este trabalho enfatiza que os modelos tradicionais de 
competências (AIPM, 2008; IPMA, 2006; PMI, 2007 apud Takey e Carvalho, 2015) estão 
focados em competências hard e muito pouco em softs. Takey e Carvalho (2015) sumarizam, 
em forma da tabela, os principais autores que tratam do tema (Ver Tabela 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 – Co-citação 
Fonte: os autores (com auxílio do software VosViewer) 
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Tabela 1 – Project management competences 
Fonte: Takey e Carvalho (2015, p. 3) 

 
Como lacuna para trabalhos futuros propõe modelos de competências em contextos 

específicos (Takey & Carvalho, 2015). Ríos-Carmenado (2015) tem como objetivo mostrar o 
processo metodológico para a promoção de competências para profissionais de curso superior 
da área de engenharia, com extensão para cursos de pós-graduação. Aborda a modelagem a 
partir das diretrizes do IPMA e chega a conclusão de que as competências técnicas não são 
suficientes para o mundo global em que vivemos hoje. Além disso, profissionais da área de 
engenharia precisam de modelos que estruturem o processo de aprendizagem de 
gerenciamento de projetos. 

Bredillet et al. (2015, p. 1) apresentam a seguinte questão: “what is a competent 
project manager?”. Para tal, revisita os principais modelos existentes (PMI, IPMA, GAPSS 
apud Bredillet et al., 2015) e, à partir de uma visão aristotélica, examina a tensão dos modelos 
tradicionais entre performance e atributos baseados em competências.  

Para Aristótoles: “ [...] praxis is not only individual, however. Collective praxis is 
possible when we follow common standards, and adjust to each other communicatively, i.e. 
through establishing mutual and common understandings ofhow things should be done  in 
“concord” (homonóia EN1167 22-b16 [...])” (Eikeland, 2008, p. 87 apud Bredillet et al., 
2015, p. 262). Tradução livre dos autores: práxis não é apenas indivdual, entretanto. 
Coletivamente é possível seguirmos padrões comuns, e ajustar um ao outro 
comunicativamente , ou seja, através do estabelecimento de entendimentos mútuos e comuns 
as coisas devem ser feitas em concordância. 

Todos estes trabalhos apontam, exatamente, para a criação de novos modelos 
(frameworks) para competências de gestores de projetos num ambiente econômico global e 
considerando não apenas os hard skills, isto é, competências técnicas, mas também os soft 
skills, ou seja, habilidades humanas. O figura 8 de palavras-chave a seguir mostra como, 
realmente, este estudo é atual e relevante. 
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Figura 8 - Keywords 
Fonte: os autores (com auxílio do software VosViewer) 
 

Este mapa de palavras-chave apresentou 4 clusters bem definidos, representados pelas 
cores vermelha, verde, azul e amarela. O agrupamento, temático, mostra claramente a 
apresentação de termos representativos no contexto de competências de GP. Dentre elas, 
destacam-se: IPMA (Varajão & Cruz-Cunha, 2013), knowledge management (Baskaran et al., 
2016), project success (Lundqvit & Marcusson, 2015), leadership (Tabassi et al., 2016) e 
behavior (Fisher, 2011). Para cada cluster: 1) Vermelho: relacionado com gestão e sucesso em 
projetos; 2) Vermelho: treinamento e educação; 3) Verde: Gestão de competências e gestão 
do conhecimento e 4) Amarelo: implicações práticas. 

Neste cenário de lacunas, alguns autores apresentam modelos de competências de 
gerenciamento de projetos. Graham (1996) traz a variável habilidade política como 
importante para o gerente de projetos. Edum-Fotwe (2000) elenca novos tipos de habilidades 
para gestores de projetos de construção civil: 1) liderança; 2) comunicação; 3) negociação e 4) 
resolução de problemas. Buckle-Henning e Thomas (2003) aproximam o desenvolvimento de 
habilidades soft ao feminino. Crawford (2004), com base em Spencer e Spencer (1993 apud 
Crawford, 2004), elaborou um modelo para gestores de projetos considerando as 
competências conhecimento, habilidades, motivos, traços e confiança. Suikki et al. (2006) 
montaram um modelo de competências formado por técnicas ou diretrizes de aprendizagem 
organizacional, gestão do conhecimento e cultura organizacional. 
 
3.3 Análise de Conteúdo para Gestores  de Sinfônicas 

A orquestra, como concepção, é um produto do romantismo e do romantismo tardio. 
Seu início ocorreu com conjuntos da época do barroco e, conforme foram chegando os 
séculos XVIII e XIX, sua complexidade foi aumentando (Bertero, 2001). Bertero (2001, p. 
88) assinala que o ambiente de orquestras sinfônicas têm potencial para: “ [...] oferecer as 
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mesmas dificuldades de gestão e decisão que outras organizações como empresas ou 
hospitais, universidades e repartições públicas”. Na tentativa de unir contextos e, a partir das 
analogias PM/Conductor, é apresentado um cenário de novas competências. Amato (2010), 
em seus estudos, sugerem novas competências vindas do gestor de orquestras: 
autoconsciência, autoconfiança, autodireção, autocontrole, transparência, adaptabilidade, 
orientação para resultados, otimismo/iniciativa, empatia, consciência organizacional, 
orientação para as demandas, capacidade de assumir o comando e inspirar, comunicação, 
gestão da mudança, gestão de conflitos, promoção de colaboração/cooperação e 
paixão/comprometimento.  

Dentro, em particular, da literatura de regência (Rudolf, 1950; Mcelheran, 1966; 
Zander, 2003; Figueiredo, 1989; Rocha, 2004; Oliveira & Oliveira, 2005 apud Fucci Amato, 
2010), são elencadas as seguintes habilidades: conhecimento teórico de prático-musical, 
domínio de pedagogia musical e métodos de ensino, estética (filosofia), conhecimentos 
psicológicos e sociológicos, aprofundamento histórico-musical e aspectos anatômicos. Em 
estudo, Fucci Amato (2008 apud Fucci Amato, 2010), elencou habilidades extra-musicais do 
regente, especificamente as administrativas: comunicação, saber agir, liderança, motivação, 
visão estratégica, saber assumir responsabilidades, aprender com os coralistas, aperfeiçoar-se, 
comprometer-se, estimular a criatividade e mobilizar recursos materiais. 

Ejiden (2011) assinala, ainda, as competências: criatividade, habilidade, habilidades 
pedagógicas, habilidades operacionais, habilidades comunicativas, habilidades colaborativas, 
orientação-ambiente e auto-reflexão. Neste contexto, Junior (2002, p. 137) aponta para o 
efeito “Orquestra sem Regente” e aponta que orquestra, exceto raríssimas exceções, não pode 
passar sem um regente. É notável que o fazer musical é, de fato, orientado a projetos (Feist, 
2013). 

 
3.4 Discussão da intersecção e proposições 

 
A figura 9 apresenta, finalmente, um campo de pesquisa. Assim, a abertura para 

modelos de novas competências são possíveis. 

 
Figura 9 – Localização da área de interesse da pesquisa 
Fonte: os autores (elaborado com auxílio do software Excel) 
 
 A intersecção entre os três eixos (central) representa o eixo de lacunas para a criação 
de um modelo baseado na transferência de conhecimento, no sentido de gestores de sinfônicas 
para GP. Em uma análise generalista, inúmeras competências dos maestros (Competências do 
Gestor de Sinfônicas) – por exemplo, capacidade de assumir o comando e inspirar, 
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paixão/comprometimento e habilidades pedagógicas – não são encontradas nos conjuntos 
Modelos Tradicionais de Competências para GP e Novos Modelos de Competências para GP. 
Vislumbra-se, portanto, um campo de modelagem para competências de gestores de projetos. 
Será possível, assim, estabelecer as seguintes proposições:  
1) A adequação as estruturas organizacionais no que tange as competências (Junior et al., 
2011) parece ser parte integrante da visão de trabalho dos maestros;  
2) O bom processo de decisão por parte dos gestores de projetos (Varajão & Cruz-Cunha, 
2013) pode ser positivamente influenciado pela autoconfiança dos regentes (Fucci Amato, 
2010) 
3) A necessidade de competências soft (Takey & Carvalho, 2015) pode surgir, positivamente, 
pela incorporação de algumas competências dos maestros (Fucci Amato, 2010; Ejiden, 2011); 
4) A tensão dos modelos tradicionais de competências em GP (Bredillet et al., 2015) é fonte 
para a incorporação de novas competências, por exemplo, do fazer de gestores de sinfônicas;  
5) Competências presentes nos novos modelos de competências de gestores de projetos 
(habilidade política, comunicação, negociação etc.) são parte, em grande medida, das 
necessidades de habilidades para maestros (Fucci Amato, 2010; Ejiden, 2011). 
 

4. Considerações Finais 

Este trabalho apresentou o objetivo geral estudar lacunas existes entre competências 
em dois eixos: 1) Gestores de projetos e 2) Gestores de orquestras. Foram feitos, 
metodologicamente, estudos a partir de bibliometria e análise de conteúdo. Neste sentido foi 
possível observar que realmente existem lacunas dentro da literatura que justificam a proposta 
de estudo, conforme as proposições apresentadas. 

Entre as contribuições teóricas, este trabalho aponta para novos desafios para definir 
competências de GP nos cenários dinâmicos e globais da economia moderna. Para a prática, 
desenha (mesmo que inicialmente) novos formatos para enxergar competências que mitiguem 
as atuais altas taxas de falhas no contexto de projetos. 

Entre as limitações, encontra-se o fato do período de estudo estar limitado a 20 anos. 
Além disso, uma análise de conteúdo mais profunda pode ser feita a fim de identificar os 
principais conceitos e modelos de competências dos dois eixos estudados. 

Como propostas para trabalhos futuros, sugere-se a elaboração de modelos de 
transferência do conhecimento dos gestores de orquestras sinfônicas para os gestores de 
projetos, de forma a propor modelos que ajudem a mitigar falhas em gerenciamento de 
projetos, bem como aplicação de estudos de caso em organização para verificar o alinhamento 
das novas competências e surveys com o intuito de investigar competências de gestores de 
projetos em âmbito brasileiro.. 
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